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RESUMO 

 

A habilidade em armazenar inimigos naturais é um fator chave para o 

controle biológico aumentativo, permitindo maior flexibilidade na criação 

massal, na embalagem e no transporte dos insetos benéficos. Este trabalho teve 

como objetivo avaliar o efeito do armazenamento sob baixa temperatura na 

sobrevivência e nos parâmetros reprodutivos de Orius insidiosus (Say, 1832), 

bem como na sua longevidade. Ninfas deste predador foram individualizadas e 

após a emergência dos adultos, fêmeas virgens, fêmeas acasaladas com machos 

não armazenados, fêmeas acasaladas com machos armazenados e machos 

virgens foram submetidos aos períodos de 5, 10, 15 e 20 dias de armazenamento 

sem alimento em câmara climática a 8±2°C, UR 70±10% e escotofase constante.  

Como tratamento controle, fêmeas acasaladas e machos virgens foram mantidos 

a 25°C, UR 70±10% e fotofase de 12 horas, sendo alimentados ad libitum. Após 

cada período de armazenamento, foram reaclimatados e avaliada a sobrevivência 

de 200 fêmeas virgens, 200 fêmeas acasaladas e 50 machos virgens. Foram 

amostrados 10 machos virgens, 20 fêmeas acasaladas antes e 20 fêmeas 

acasaladas após o armazenamento, visando avaliar os parâmetros reprodutivos e 

a longevidade. O número de adultos vivos de O. insidiosus diminuiu com o 

aumento do período de armazenamento. A sobrevivência das fêmeas (92,0; 86,0; 

85,3 e 75,0%) foi maior do que a de machos (62,0; 62,0; 58,0 e 22,0%, 

respectivamente) em todos os períodos de armazenamento testados. O período 

de pré-oviposição das fêmeas aumentou após maiores períodos de 

armazenamento, de 2,2±0,20; 2,1±0,10; 2,2±0,29 e 2,1±0,28 dias, 

respectivamente após 5 dias de armazenamento para 4,6±0,56; 4,4±0,64; 

3,4±0,40 e 3,1±0,23 dias, respectivamente, após 20 dias. O período de 

oviposição e a fecundidade diária das fêmeas submetidas ao armazenamento 

diminuíram com o aumento da exposição ao frio.  Após os períodos de 5, 10, 15 

dias de armazenamento as fêmeas acasaladas com machos não armazenados e 

posteriormente armazenadas tiveram uma maior fecundidade total (53,0±11,22; 

54,9±8,12 e 36,2±9,34 ovos, respectivamente) em relação às fêmeas submetidas 

aos demais tratamentos. A maior viabilidade de ovos foi observada naqueles 

produzidos por fêmeas acasaladas após o armazenamento. A longevidade de 

fêmeas foi maior do que a de machos em todos os períodos de armazenamento 

testados. Estes resultados podem contribuir para o aprimoramento da técnica de 

armazenamento que menos comprometa a qualidade de O. insidiosus. 

 

 

Palavras-chave: Inimigo natural. Armazenamento. Parâmetros biológicos. 

Controle biológico. 



ABSTRACT 

 

The ability to store natural enemies is a key factor for augmentative 

biological control, allowing greater flexibility in mass production, packaging 

and transportation of beneficial insects. This study aimed to evaluate the effect 

of storage under low temperature on survival and reproductive parameters of 

Orius insidiosus (Say, 1832), as well as its longevity. Nymphs of this predator 

were individualized and after adult emergence, virgin females, females mated 

with males not stored, females mated with males stored and virgin males were 

exposed to periods of 5, 10, 15 and 20 days storage in a climatic chamber to 8 ± 

2 °C, RH 70 ± 10% and constant scotophase and without food. As control 

treatment, females mated and virgin males were maintained at 25 °C, RH 70 ± 

10% and photophase of 12 hours, and food ad libitum. After each storage period 

were acclimated and the survival of 200 virgin females, 200 males and 50 

females with virgins were evaluated. We sampled 10 virgin males, 20 females 

with 20 mated females before and after storage, to evaluate the reproductive 

parameters and longevity. The number of adults living O. insidiosus decreased 

with increasing storage period. The survival of females (92.0, 86.0, 85.3 and 

75.0%) was higher than that of males (62.0, 62.0, 58.0 and 22.0%, 

respectively) all storage periods tested. The pre-oviposition of females increased 

after 5 days of storage, 2.2 ± 0.20, 0.10 ± 2.1, 2.2 ± 0.29 and 2.1 ± 0.28 days, to 

4.6 ± 0.56, 0.64 ± 4.4, 3.4 and 3.1 ± 0.40 ± 0.23 days, respectively, after 20 

days. Oviposition period and fecundity of the female exposed to daily storage 

decreased with increased exposure to cold. After periods of 5, 10, 15 days of 

storage the females mated with males not stored and subsequently stored had a 

higher total fertility rate (53.0 ± 11.22, 54.9 ± 8.12 and 36.2 ± 9, 34 eggs, 

respectively) compared to females exposed to other treatments. The largest egg 

viability was observed in those produced by females mated after storage. The 

longevity of females was higher than that of males in all storage periods 

tested. These results can contribute to the improvement of storage technique that 

conserve the quality of O. insidiosus.  

 

 

Keywords: Natural enemy. Storage. Biological parameters. Biological control. 
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1 INTRODUÇÃO  

Os insetos predadores são considerados agentes de controle biológico 

que apresentam vários atributos favoráveis, dentre eles o consumo de grande 

número de presas durante seu desenvolvimento, alguns se restringindo a 

determinados habitats aonde se encontra a presa, possui menores exigências 

nutricionais e, em muitos complexos de agentes entomófagos, os predadores são 

os mais abundantes (BUENO, 2009; PARRA; BOTELHO, 2002). 

Dentre os insetos predadores conhecidos estão as várias espécies de 

Orius Woff (Anthocoridae). Estes apresentam potencialidades para uso em 

programas de controle biológico (BUENO, 2009), que segundo Argolo, Bueno e 

Silveira (2002), estão entre os principais inimigos naturais com possibilidade de 

produção comercial para uso no controle de tripes (Frankliniella sp. - 

Thysanoptera: Thripidae) em áreas de cultivos protegidos de pimentão, 

berinjela, pepino, morango, tomate e plantas ornamentais. O sucesso deste 

controle está associado ao fato deste predador frequentar os mesmos “micro-

habitas” das espécies de tripes.  

No Brasil, a espécie Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: 

Anthocoridae) é a mais comum em vários ecossistemas agrícolas e também a 

que apresenta maior potencial para o uso em programas de controle biológico 

(BUENO, 2009). De acordo com Bush, Kring e Ruberson (1993) estes 

promissores agentes de controle biológico possuem alta eficiência de busca, 

habilidade para aumentar a população e agregar-se rapidamente quando há 

presas em abundância, além de sobreviver a baixas densidades de suas presas, 

podendo, segundo Burgio, Tommasini e Lenteren (2004), consumir fontes 

alimentares alternativas, o que pode facilitar sua permanência e estabelecimento 

no campo nos períodos entre a colheita e a implantação de novos plantios 

(BUENO; CARVALHO; CARVALHO, 2008). 
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A variação da habilidade de machos e fêmeas de insetos predadores 

sobreviver em situações extremas, inclusive em ambiente de armazenamento, é 

determinante para uso em programas de controle biológico. Segundo Parra e 

Botelho (2002), o domínio do conhecimento relativo às reações do predador ao 

meio, ou seja, de suas habilidades adaptativas, principalmente relacionadas aos 

parâmetros biológicos, são ferramentas extremamente importantes para a 

produção massal, manejo e preservação da qualidade do inimigo natural.  

Entretanto, segundo estes autores, a produção de inimigos naturais, muitas vezes 

além de difícil pode ser onerosa. 

Nesse sentido, o uso da baixa temperatura tem se revelado uma 

ferramenta valiosa na produção massal de insetos. De acordo com Leopold 

(1998), o armazenamento, com a finalidade de reduzir o metabolismo sem que 

ocorra a morte do inseto, pode diminuir os custos de manutenção da criação de 

um predador ou parasitóide eficaz no controle biológico.  

 O armazenamento segundo Coundron, Ellersieck e Shelby (2007) é 

considerado útil por permitir a preservação de inimigos naturais (produtos 

puramente biológicos e perecíveis), e também por manter a criação massal 

durante épocas em que estes insetos se apresentam em pequenas quantidades em 

seu habitat natural. Aumentar a capacidade de armazenar inimigos 

naturais durante os períodos ou épocas em que ocorre baixa demanda destes 

inimigos no campo é uma necessidade crítica da indústria de biocontrole 

(RIDDICK; WU, 2010). 

O armazenamento é proveitoso não apenas porque permite a 

sincronização de um desejado estágio de desenvolvimento de um inimigo natural 

a ser liberado, mas também porque facilita sua disponibilidade para ser liberado 

(LÓPEZ; BOTTO, 2005).  

Segundo Leopold, Rojas e Atkinson (1998) o uso do processo de 

resfriamento ou de aquecimento lento do ambiente, a aclimatação, permite 
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aumentar a sobrevivência dos inimigos naturais após o armazenamento em 

baixas temperaturas; sendo assim considerado como um ajuste gradual e 

reversível da fisiologia ou morfologia dos insetos às mudanças nas condições 

ambientais. 

Desta forma, o armazenamento permite que biofábricas possam ganhar 

flexibilidade na criação massal, tornando possível acumular quantidades 

desejadas com maior facilidade e permitindo enviar maior número de insetos 

para liberações em campo.  

Em estudos feitos por Carvalho et al. (2008) sobre a influência do 

período de armazenamento na  taxa de sobrevivência,  na capacidade reprodutiva 

e na longevidade de O. insidiosus foi comprovado que a sobrevivência dos 

adultos após o armazenamento durante 10 dias a 8°C e 12°C foi superior a 70%, 

sem o comprometimento da fecundidade e da longevidade. No entanto, ainda 

são escassas as informações quanto ao armazenamento deste predador. O 

entendimento dos efeitos da baixa temperatura no armazenamento pode ser de 

grande valor para o aprimoramento e a economia na produção comercial de O. 

insidiosus, justificando a realização deste trabalho que se propôs a investigar os 

efeitos do armazenamento após os períodos de 5, 10, 15 e 20 dias, 

respectivamente, em baixa temperatura e sem alimento sobre a sobrevivência, os 

parâmetros reprodutivos e a longevidade de adultos de O. insidiosus. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Obtenção de adultos de O. insidiosus  

Espécimes de O. insidiosus  foram obtidos a partir da criação de 

manutenção do Laboratório de Controle Biológico do Departamento de 

Entomologia da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Essa criação foi 

mantida a 25°C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas, conforme a metodologia 

proposta por Bueno (2009). 

Para a obtenção de fêmeas e machos virgens, primeiramente foram 

individualizadas ninfas de quinto ínstar de O. insidiosus obtidas a partir da 

criação de manutenção, em tubos de vidro (8 cm de altura x 2 cm de diâmetro) 

contendo algodão umedecido e ovos ad libitum de Anagasta kuehniella Zeller  

(Lepidoptera: Pyralidae), até a formação de fêmeas e  machos adultos virgens. 

Estas ninfas foram mantidas em câmara climática a 25°C, UR de 70±10 % e 

fotofase de 12 horas.  

Após a formação dos adultos, para a obtenção das fêmeas acasaladas, 

antes e/ou após o armazenamento, cada fêmea foi colocada na presença de um 

macho e cada casal foi mantido individualizado em tubo de vidro (8 cm de altura 

x 2 cm de diâmetro) contendo algodão umedecido e ovos de A. kuehniella, no 

período de 24 horas em câmara climática a 25°C, UR de 70±10 % e fotofase de 

12 horas.  

2.2 Armazenamento de adultos de O. insidiosus 

Adultos de O. insidiosus com até 24 horas de idade foram submetidos a 

diferentes períodos de armazenamento visando determinar o efeito da baixa 
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temperatura sobre a sobrevivência, parâmetros reprodutivos e longevidade do 

predador após a exposição a baixa temperatura. 

Foram utilizadas 800 fêmeas virgens (♀v.), 400 fêmeas acasaladas com 

machos não armazenados ♀ac.(♂n.ar.), 400 fêmeas acasaladas com machos 

armazenados ♀ac.(♂ar.) e 250 machos virgens (♂v.) (Tabela 1, ANEXO A). 

Estes adultos foram individualizados em tubos de vidro (8 cm de altura x 2 cm
 

de diâmetro) contendo algodão umedecido para evitar a dessecação e filme 

plástico para a vedação dos tubos. 

Os adultos de O. insidiosus utilizados nos testes de armazenamento 

foram submetidos aos procedimentos de aclimatação e reaclimatação, antes e 

após o armazenamento respectivamente, buscando evitar o choque térmico 

durante a transferência do predador da temperatura de 25°C para 8±2°C e vice-

versa. Na aclimatação a temperatura da câmara climática foi diminuída em 2 ± 

1°C a cada 25 minutos e na reaclimatação a temperatura foi aumentada em 2 ± 

1°C a cada 25 minutos. Esse processo foi baseado na metodologia modificada de 

Colinet, Hance e Vernon (2006). 

Os períodos de armazenamento avaliados foram de 5, 10, 15 e 20 dias à 

temperatura de 8±2°C, em escotofase constante, sem alimento.  A temperatura e 

a escotofase constante se basearam na metodologia modificada de Carvalho et 

al. (2008).  

Um tratamento controle, constituído por 10 fêmeas acasaladas com 

machos não armazenados e 10 machos virgens (com até 24 horas de idade), foi 

realizado em câmara climática a 25°C, fotofase de 12 horas e UR 70±10 %, 

sendo os insetos mantidos em tubos de vidro (8 cm de altura x 2 cm de 

diâmetro), contendo algodão umedecido e ovos de A. kuehniella. 
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2.3 Avaliação da sobrevivência, dos parâmetros reprodutivos e da 

longevidade de O. insidiosus após o armazenamento 

Para a avaliação da sobrevivência, dos parâmetros reprodutivos e da 

longevidade, após cada período de armazenamento, os adultos de O. insidiosus 

foram retirados do armazenamento em câmara climática e reaclimatados 50 

machos virgens, 200 fêmeas virgens e 200 fêmeas acasaladas, sendo 100 delas 

provenientes do tratamento ♀ac.(♂n.ar.) e 100 do tratamento ♀ac.(♂ar.) (Tabela 

1, ANEXO A). Após a reaclimatação, anotou-se o número de fêmeas virgens, 

fêmeas acasaladas e de machos virgens sobreviventes. Em seguida, foram 

colocados ovos ad libitum de A. kuehniella como alimento nos tubos contendo 

os machos e fêmeas de O. insidiosus.  

Estes adultos permaneceram por 24 horas em câmara climática com 

temperatura de 25±2°C, UR de 70±10 % e fotofase de 12 horas. Após este 

período foram amostradas 20 fêmeas virgens, sendo que 10 delas foram 

destinadas ao acasalamento com 10 machos não armazenados ♀v.(♂n.ar.) e 10 

destinadas ao acasalamento com 10 machos virgens armazenados ♀v.(♂ar.). 

Também foram amostradas 10 fêmeas acasaladas com machos armazenados e 

posteriormente armazenadas ♀ac.(♂ar.), 10 fêmeas acasaladas com machos não 

armazenados e posteriormente armazenadas ♀ac.(♂n.ar.) e 10 machos virgens 

(♂v.) (Tabela 1, ANEXO A).  

Em cada tubo contendo as fêmeas amostradas e fêmeas do tratamento 

controle foram inseridas inflorescências de Bidens pilosa L. (Asteraceae) como 

substrato de oviposição e ovos de A. kuehniella. Foi avaliado o período de pré-

oviposição, a fecundidade diária e fecundidade total a partir do número de ovos 

presentes nas inflorescências que foram diariamente trocadas e inseridas em 

tubos de vidro (8 altura por 2 cm
 
de diâmetro) contendo ovos de A. kuehniella. O 

período embrionário dos ovos e a sua viabilidade também foram avaliados, 
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sendo considerados viáveis os ovos que deram origem às ninfas e inviáveis 

aqueles que não originaram ninfas, decorridos dez dias após a oviposição.  

Os adultos amostrados e do tratamento controle foram mantidos com 

alimento em câmara climática com temperatura de 25±2°C, UR de 70±10 % e 

fotofase de 12 horas até a morte dos mesmos, sendo avaliados quanto à sua 

longevidade (Tabela 1, ANEXO A). 

2.4 Análise dos dados obtidos 

Os experimentos foram realizados em delineamento inteiramente 

casualizado, sendo os dados analisados pelo software R
®
 (2011), empregando-se 

rotina GLM (Generalized Linear Models) e esquema fatorial, correspondendo a 

tratamentos x tempo de armazenamento. Quando necessário, a comparação entre 

as diferentes médias de cada tratamento foi realizada por meio do método de 

contraste (P ≤ 0,05). Em todos os experimentos, o período de pré-oviposição, o 

período de oviposição, a fecundidade diária e total, o período embrionário e a 

longevidade, seguiram uma distribuição de Poisson usando a função de ligação 

“log”. Para análise de sobrevivência dos adultos de O. insidiosus após cada 

período de armazenamento empregou-se o pacote “survival” (THERNEAU, 

2011), a distribuição de Weibull e a função de ligação “logit”, sendo também 

determinado o tempo letal  (TL50) (dias) para ocorrência de 50% de mortalidade 

dos adultos (fêmeas virgens, fêmeas acasaladas e machos virgens) submetidos 

ao armazenamento. Para a viabilidade de ovos empregou-se a distribuição 

binomial com função de ligação “logit”.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Sobrevivência de O. insidiosus após o armazenamento 

O número de adultos vivos de O. insidiosus diminuiu com o aumento do 

período de armazenamento a 8±2 °C (P = 2,2 e
-16

) (Figura 1).  Este resultado foi 

similar ao encontrado por Carvalho et al. (2008), que verificaram que a 

sobrevivência de adultos de O. insidiosus reduziu com o aumento do período de  

armazenamento a 8 °C. Kim et al. (2009) também observaram que a 

sobrevivência de adultos de Orius laevigatus (Fieber) diminuiu com o aumento 

do período de armazenamento a 8 °C.  Provavelmente, esta diminuição da 

sobrevivência ocorreu devido ao aumento da exposição ao frio, que de acordo 

com López e Botto (2005) e Okine, Mitchell e Hu (1996), afeta a sobrevivência 

dos indivíduos. 

Sob as condições avaliadas, fêmeas virgens ou acasaladas, não 

apresentaram diferenças significativas na sobrevivência (P = 0,4815) (Figura 1). 

Verificou-se, no entanto, que a porcentagem de fêmeas sobreviventes após os 

períodos de 5, 10, 15 e 20 dias de armazenamento foi maior do que a 

porcentagem de machos (Figura 1) (Tabela 2, ANEXO A). Segundo Ito e Nakata 

(1998) e Saulich e Musolin (2009), as fêmeas de O. insidiosus normalmente 

possuem maior quantidade de corpo gorduroso (reserva energética) que os 

machos.  Esta maior quantidade de lipídeos pode ter contribuído para uma maior 

taxa de sobrevivência de fêmeas em relação aos machos durante a exposição a 

baixas temperaturas e escassez de alimento.  

Segundo Zhang (1992), numerosas observações feitas quanto à variação 

da habilidade de machos e fêmeas de insetos predadores sobreviverem em 

situações de armazenamento, mostraram que a taxa de sobrevivência dos 

predadores pode influenciar negativamente o resultado dos programas de 
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controle biológico. Deste modo, a diferença na taxa de sobrevivência entre os 

sexos é um importante parâmetro biológico a ser avaliado durante o processo de 

armazenamento de O. insidiosus, assim como de outras espécies de insetos 

predadores. 

O tempo letal em dias observados para a morte de 50% do total de 

fêmeas e para machos que foram armazenados a 8±2°C foi de 44,04 dias e 17,9 

dias, respectivamente (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1 Sobrevivência e tempo letal de 50,0 % de fêmeas virgens (♀v.), 

fêmeas acasaladas, ♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.) e de machos virgens de 

Orius insidiosus após serem submetidos a diferentes períodos de 

armazenamento a 8±2°C. 

 

Neste estudo foi observada maior taxa de sobrevivência de O. insidiosus 

quando comparada aos valores de Carvalho et al. (2008), que submeteram os  

adultos deste predador ao armazenamento, no entanto, sem usar os regimes de 
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pré e pós-aclimatação.  As maiores taxas de sobrevivência de fêmeas e machos 

encontrados após os períodos de armazenamento se deveram, provavelmente, ao 

fato de que neste estudo foi usado a pré e a pós-aclimatação, processo este que 

segundo Rojas e Leopold (1996) permite maior tolerância, ou ajustamento da 

temperatura corporal dos insetos ao frio, evitando o desequilíbrio metabólico. 

Rudolf et al. (1993) observaram que o uso de temperaturas oscilantes também 

garantiu uma maior taxa de sobrevivência de adultos de Orius majusculus 

(Reuter) e de O. laevigatus após serem submetidos a baixas temperaturas de 

armazenamento (3 e 13 °C). 

A aclimatação empregada no presente estudo pode ser considerada como 

um período de recuperação que aumenta a sobrevida de O. insidiosus após o 

armazenamento em baixas temperaturas. 

3.2 Parâmetros reprodutivos de O. insidious após o armazenamento 

Fêmeas provenientes dos tratamentos ♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.), 

♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.) tiveram aumento significativo do período de pré-

oviposição com o aumento do período de armazenamento (P = 1,55 e
-12

) (Figura 

2).  O aumento do período de exposição ao frio e de escassez de alimento podem 

ter interferido no período de pré-oviposição das fêmeas que de acordo com 

Mendes e Bueno (2001) e Carvalho et al. (2008) a reprodução de O. insidiosus é 

diretamente afetada pela disponibilidade de alimento e pela temperatura.   

As condições (virgens ou acasaladas) em que as fêmeas foram expostas 

durante o armazenamento não afetaram significativamente o seu período de pré-

oviposição (P = 0,1310) (Figura 2). As fêmeas do tratamento controle 

apresentaram o período de pré-oviposição de 1,5±0,31 dia (Tabela 3, ANEXO 

A).  
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Figura 2 Período de pré-oviposição de fêmeas de Orius insidiosus ♀v.(♂n.ar.), 

♀v.(♂ar.), ♀ac.(♂n.ar.) e de ♀ac.(♂ar.) após serem submetidas a 

diferentes períodos de armazenamento a temperatura de 8±2°C. 

 

O período de oviposição das fêmeas provenientes dos tratamentos 

avaliados ♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.), ♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.) diminuiu com o 

aumento do período de armazenamento (P = 2,2e
-16

) (Figura 3).  As fêmeas 

provenientes dos diferentes tratamentos não apresentaram o mesmo período de 

oviposição (dias) após serem submetidas ao armazenamento à 8±2°C (P = 

0,03254) (Figura 3). O período de oviposição das fêmeas de O. insidiosus do 

tratamento controle foi de 27,4±4,50 dias (Tabela 3, ANEXO A).   

As fêmeas de O. insidiosus acasaladas com machos não armazenados e 

posteriormente armazenadas ♀ac.(♂n.ar.) apresentaram maior período de 

oviposição (após 5, 10, 15 dias de armazenamento) quando comparado às 

fêmeas submetidas aos demais tratamentos (Figura 3) (Tabela 3, ANEXO A). As 

fêmeas que foram acasaladas com machos armazenados e posteriormente 
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armazenadas, ♀ac.(♂ar.), apresentaram menor período de oviposição após 20 

dias de exposição ao frio (Figura 3) (Tabela 3, ANEXO A). As fêmeas virgens 

armazenadas e posteriormente acasaladas com machos armazenados ♀v.(♂ar.) 

apresentaram maior período de oviposição (18,4±3,11 dias) após serem 

submetidas a 20 dias de armazenamento (Figura 3) (Tabela 3, ANEXO A).  

 

 

Figura 3 Período de oviposição de fêmeas de Orius insidiosus ♀ac.(♂ar.), 

♀ac.(♂n.ar.), ♀v.(♂ar.) e de♀v.(♂n.ar.) após serem submetidas a 

diferentes períodos de armazenamento a 8±2°C. 

 

A fecundidade diária das fêmeas de O. insidiosus acasaladas antes ou 

após o armazenamento diminuiu  com o aumento do período de armazenamento 

(P = 1,217
-14

) (Figura 4). No entanto, não foi verificada diferença da 

fecundidade diária das fêmeas submetidas aos 4 tratamentos testados (P = 

0,409055) (Figura 4).  

A fecundidade diária das fêmeas de O. insidiosus submetidas ao 

tratamento controle foi de 5,06±0,54 ovos. Após os períodos de 5, 10, 15 e 20 
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dias armazenamento, as fêmeas apresentaram menor fecundidade diária em 

relação às fêmeas do tratamento controle (Figura 4) (Tabela 4, ANEXO A). 

Após 5, 10 e 15 dias de armazenamento, as fêmeas armazenadas apresentaram 

valores próximos quanto à fecundidade diária (Figura 4) (Tabela 4, ANEXO A). 

Estes valores foram inferiores a fecundidade diária (4,0 ovos por dia) encontrada 

por Carvalho et al. (2008), em fêmeas O. insidiosus após serem submetidas ao 

armazenamento a 8°C durante os períodos de 2 e 10 dias. Após 20 dias de 

armazenamento as fêmeas de todos os tratamentos apresentaram a fecundidade 

diária menor que a observada em fêmeas que foram submetidas aos períodos 5, 

10 e 15 dias de armazenamento (Figura 4). 

 

 

Figura 4 Fecundidade diária de fêmeas de Orius insidiosus ♀v.(♂n.ar.), 

♀v.(♂ar.), ♀ac.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂ar.) após serem submetidas a 

diferentes períodos de armazenamento a 8±2°C. 

 

A fecundidade total diminuiu com o aumento do período de 

armazenamento (P = 2,2 e
-16

) (Figura 5). Esta diminuição é mais expressiva 
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entre 0 e 5 dias de armazenamento. Este comportamento também foi relatado 

para as espécies de Orius thyestes (Herring) (CARVALHO et al., 2008), O. 

laevigatus e O. majusculus (RUDOLF et al., 1993) após serem submetidas ao 

armazenamento em baixas temperaturas. 

Apesar da capacidade reprodutiva ter diminuído à medida que se 

aumentou o período de armazenamento, o decréscimo da fecundidade total das 

fêmeas de O. indidiosus após o primeiro período de exposição ao frio (5 dias) 

mostrou-se menos expressivo, indicando um possível ajustamento  quanto ao 

comportamento reprodutivo apresentado. Segundo Colinet, Hance e Vernon 

(2006) e Storey e Storey (1998), o inseto para promover a sobrevivência 

consome gradativamente a energia disponível (lipídeos) em seus corpos ao longo 

dos períodos de exposição ao frio.  

Arrese e Soulages (2010) relataram que os insetos usam os lipídeos do 

corpo gorduroso como fonte de energia para suas necessidades metabólicas e 

reprodutivas.  Segundo Chapman (1998) estas reservas de energia são formadas 

durante períodos em que ocorre disponibilidade de alimento, sendo usadas pelos 

insetos durante períodos de escassez de alimento. Em concordância com o 

exposto acima, Coll (1998) relatou que, em situação de escassez de alimento, 

situação esta no qual os adultos de O. insidiosus foram armazenados, o lipídeo 

pode se tornar um recurso energético necessário que pode promover a 

sobrevivência de O. insidiosus. Deste modo, é provável que durante o 

armazenamento e escassez de alimento, as fêmeas de O. insidiosus ajustaram a 

perda de lipídeos reduzindo a sua fecundidade.  Este fato também foi observado 

por O’Neil e Wiedenmann (1990) em fêmeas do predador Podisus maculiventis 

(Heteroptera: Anthocoridae) que foram capazes de sobreviver por longos 

períodos de escassez de alimento (1, 2, 4 e 16 dias) ajustando a sua perda de 

peso (lipídeos) e reduzindo a reprodução. 
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A condição em que as fêmeas de O. insidiosus foram armazenadas 

(virgens ou acasaladas) à 8±2°C teve efeito significativo na fecundidade total  

(P = 2,2 e
-16

) (Figura 5), exceto entre as fêmeas provenientes dos tratamentos 

♀v.(♂ar.) e ♀ac.(♂ar.) (Tabela 9, ANEXO A). A fecundidade total de fêmeas 

do tratamento controle foi de 132±17,34 ovos (Tabela 4, ANEXO A). 

As fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente, 

armazenadas ♀ac.(♂n.ar.) produziram maior quantidade de ovos (53,0±11,22; 

54,9±8,12 e 36,2±9,34 ovos) durante os períodos de 5, 10 15 dias de 

armazenamento a 8±2°C (Figura 5) quando comparadas às fêmeas submetidas 

aos outros tratamentos (Tabela 9, ANEXO A). Os dados resultantes da 

fecundidade mostram que o armazenamento dos machos utilizados nos 

cruzamentos, provavelmente interferiu negativamente na fecundidade total das 

fêmeas. 

 

 

 

Figura 5 Fecundidade total de fêmeas de Orius insidiosus ♀v.(♂ar.), 

♀ac.(♂ar.), v.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂n.ar.) após serem submetidas a 

diferentes períodos de armazenamento a 8±2°C. 
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Não houve diferença do período embrionário dos ovos produzidos pelas 

fêmeas de O. insidiosus  provenientes dos tratamentos ♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.),  

♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.) (P = 0,2941). Os períodos de armazenamento também 

não interferiram no período embrionário (P = 0,1906). A média total do período 

embrionário dos ovos produzidos pelas fêmeas provenientes dos tratamentos 

♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.), ♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.) foi de 4,68±0,13 dias. Este 

resultado aproxima-se do valor obtido por Mendes e Bueno (2001), que 

constataram que o período embrionário foi de 5,3 dias para os ovos de O. 

insidiosus mantidos a 25°C, sendo esta a mesma temperatura em que os 

substratos de oviposição contendo ovos foram mantidos neste estudo. 

A viabilidade dos ovos produzidos pelas fêmeas de O. insidiosus 

provenientes dos tratamentos ♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.),  ♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.), 

diminuiu com o aumento do período de armazenamento (P = 2,2 e
-16

) (Figura 6).   

Larentzaki, Powell e Mike (2007) também observaram que a viabilidade dos 

ovos produzidos por fêmeas do predador Franklinothrips vespiformis 

(Crawford) (Thysanoptera: Aeolothripidae) reduziu com o aumento do período 

de armazenamento a 8,5 °C.  

A porcentagem de ovos viáveis produzidos por fêmeas de O. insidiosus   

do tratamento controle foi de 84,0±0,03% (Tabela 6, ANEXO A).  

Neste estudo foi constatado que o acasalamento antes ou após o 

armazenamento interferiu na viabilidade dos ovos produzidos pelas fêmeas após 

os períodos de armazenamento (P = 1,947 e
-05

) (Figura 6). No entanto, não foi 

verificada diferença significativa na quantidade de ovos viáveis produzidos pelas 

fêmeas provenientes dos tratamentos ♀ac.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂ar.) (Tabela 10, 

ANEXO A). 

Em todos os períodos de armazenamento a 8±2°C, constatou-se que o 

maior número de ovos viáveis foi produzido por fêmeas virgens armazenadas e 
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posteriormente acasaladas com machos não armazenados, ♀v.(♂n.ar.), e por 

fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos 

armazenados, ♀v.(♂ar.). A menor porcentagem de ovos viáveis foi constatada 

em fêmeas acasaladas com machos não armazenados ♀ac.(♂n.ar.) e com 

machos armazenados ♀ac.(♂ar.), e posteriormente armazenadas (Figura 6) 

(Tabela 5, ANEXO A).    

Legaspi e Legaspi Júnior (1993) observaram que os lipídeos 

desempenham papel importante na formação dos ovos dos insetos.  Segundo 

Beenakkers, Horst e Marrewiji (1985), os lipídeos também são considerados 

fonte principal de energia para a formação do embrião. Durante a maturação dos 

ovos, as fêmeas devem aumentar o teor de lipídeos no organismo em um curto 

período de tempo, normalmente 1 ou 2 dias (LORENZ; ANAND, 2004).  O 

acúmulo de lipídeos nos ovários é concomitante a uma acentuada redução do 

conteúdo lipídico da gordura corporal (ZIEGLER; IBRAHIM, 2001). É provável 

que este efeito possa justificar a menor viabilidade dos ovos produzidos pelas 

fêmeas acasaladas antes do armazenamento, provenientes dos tratamentos 

♀ac.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂ar.) (Figura 6), pois a energia destinada à formação dos 

embriões pode ter sido utilizada para a sobrevivência durante o período em que 

estas foram armazenadas. Outra possível justificativa para a menor viabilidade 

dos ovos produzidos pelas fêmeas acasaladas antes de serem armazenadas a 

8±2°C é a interferência da baixa temperatura na maturação dos ovos. Segundo 

Berger, Walters e Gotthard (2008) a fecundidade dos insetos pode ser afetada 

pela temperatura, pois o processo fisiológico de conversão ou transporte dos 

nutrientes para o embrião e o seu desenvolvimento, a maturação, é dependente 

da temperatura.  
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Figura 6 Viabilidade dos ovos produzidos por fêmeas de Orius insidiosus 

♀ac.(♂n.ar.), ♀ac.(♂ar.), ♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.) após serem 

submetidas a diferentes períodos de armazenamento a 8±2°C. 

3.3 Longevidade de O. insidiosus  após o armazenamento 

A longevidade das fêmeas de O. insidiosus do tratamento controle foi de 

31,8±4,50 dias (Tabela 6, ANEXO A). Não foi constatada diferença significativa 

na longevidade das fêmeas provenientes dos tratamentos ♀ac.(♂n.ar.), 

♀ac.(♂ar.) ♀v.(♂n.ar.) e ♀v.(♂ar.) após o armazenamento (P = 0,23373) 

(Figura 7). A longevidade destas fêmeas diminuiu com aumento do período de 

armazenamento (P = 2,2e
16

) (Figura 7).  
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Figura 7 Longevidade de fêmeas de O. insidiosus após serem submetidas a  

diferentes períodos de armazenamento a 8±2°C. 

 

A longevidade dos machos de O. insidiosus diminuiu à medida  que se 

aumentou o período de armazenamento a 8±2°C (P = 4,823 e
-14

) (Figura 8). 

Após os períodos de 5, 10, 15 e 20 dias de armazenamento, os machos 

apresentaram, respectivamente, longevidades de 12,2±1,29; 5,4±0,75; 4,5±1,52 e 

2,6±0,22 dias, respectivamente. No tratamento controle, os machos não 

armazenados apresentaram longevidade de 13,0±1,21 dias (Figura 8) (Tabela 6, 

ANEXO A). Em todos os períodos de armazenamento testados, os machos 

apresentaram menor longevidade que as fêmeas (Figuras 7 e 8) (Tabela 6, 

ANEXO A). 
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Figura 8 Longevidade de machos de Orius insidiosus após serem submetidos a 

diferentes períodos de armazenamento a 8±2°C. 

 

A escassez de alimento durante o armazenamento pode ter contribuído 

para diminuição da longevidade dos adultos com o aumento do período de 

armazenamento. Carvalho et al. (2008) verificaram que adultos de O. insidiosus 

armazenados com alimento, apresentaram longevidade de 11,2±1,15 e 14,0±2,51 

dias, respectivamente após serem submetidos ao períodos de 2 e 10 dias de 

armazenamento. Rudolf et al. (1993) reportaram longevidade das fêmeas de O. 

laevigatus  de 60,8±3,00 dias e O. majusculus de 45,7±4,10 dias após serem 

submetidas ao armazenamento com alimento durante 10 dias à 9°C.  

Segundo Coll (1998) o decréscimo da sobrevivência e da longevidade de 

insetos predadores após a exposição ao frio e a escassez de alimento pode estar 

relacionado à redução de reservas energéticas ou gordurosas presentes em seus 

corpos. Esta quantidade de reserva energética segundo Saulich e Musolin (2009) 

é maior em fêmeas do que em machos, podendo esta ser a causa da menor 

longevidade dos machos.  Estes efeitos podem ter ocorrido no presente estudo, 
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vindo corroborar na possível justificativa causal da queda da longevidade das 

fêmeas e dos machos de O. insidiosus após submetidos a maiores períodos de 

exposição ao frio. 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, as fêmeas virgens 

armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados 

♀v.(♂n.ar.) e acasaladas com machos armazenados ♀v.(♂ar.), após serem 

submetidas aos períodos de 5 e 10 dias de armazenamento a 8±2°C apresentaram 

a fecundidade total e longevidade (Tabelas 4 e 6, ANEXO A) que atenderam aos 

padrões de diretrizes  do controle de qualidade de O. insidiosus, pois de acordo 

com Lenteren et al. (2003), a fecundidade total deve ser de 30 ovos por fêmea 

após 14 dias.   

Estas informações podem ser importantes para o aperfeiçoamento de 

metodologias de criação massal de O. insidiosus, possibilitando uma produção 

que menos comprometa a quantidade e a qualidade deste inimigo natural. 
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4 CONCLUSÕES 

A partir dos resultados obtidos neste estudo conclui-se que: 

A sobrevivência de adultos de O. insidiosus diminui com o aumento do 

período de armazenamento.  

A sobrevivência de fêmeas de O. insidiosus é maior do que a de machos 

após todos os períodos de armazenamento testados. 

Fêmeas de O. insidiosus submetidas aos períodos de 5, 10, 15 e 20 dias 

de armazenamento apresentam maior período de pré-oviposição, menor 

fecundidade diária e total que as fêmeas não submetidas ao armazenamento 

(tratamento controle). 

O período de armazenamento não interfere no período embrionário dos 

ovos produzidos por fêmeas de O. insidiosus. 

As fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com 

machos não armazenados, ♀v.(♂n.ar.) e acasaladas com machos armazenados 

♀v.(♂ar.) apresentam um maior número de ovos viáveis após serem submetidas 

aos períodos de 5, 10, 15 e 20 dias de armazenamento à temperatura de 8±2°C. 

A viabilidade dos ovos produzidos por fêmeas acasaladas antes de serem 

submetidas ao armazenamento, ♀ac.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂ar.), é menor do que de 

fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas, ♀v.(♂n.ar.) e 

♀v.(♂ar.). 

Os adultos de O. insidiosus apresentam menor longevidade do que os 

não submetidos ao armazenamento. 

Os machos de O. insidiosus apresentam menor longevidade que as 

fêmeas após serem submetidos aos períodos de 5, 10, 15 e 20 dias de 

armazenamento a temperatura de 8±2°C. 
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ANEXO A 

Tabela 1 Adultos de Orius insidiosus submetidos ao armazenamento por períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática, à 

temperatura de 8±2°C, e adultos não armazenados (tratamento controle). 

Adultos de 
Orius 

insidiosus   

N°de ♀ 
 

N° de ♂ 
 

Adultos acasalados  
antes do 

armazenamento; 

tratamento formado 

 

Nº de adultos 
submetidos ao 

armazenamento  

Nº de adultos 

reaclimatados 

após cada 

período de 
armazenamento 

 

Nº de adultos 
reaclimatados, 

amostrados após 

o respectivo 
período de 

armazenamento 

N° de adultos 
acasalados 

após a cada 

período de 
armazenamento 

 

Tratamento 
formado 

 

Adultos 
destinados à 

avaliação 

reprodutiva e 
de longevidade 

 
♀ v.  

 
400 

 
10 (♂n.ar) 

 
0 

 
400♀v. 

 
100♀v. 

 
10♀v. 

 
10♀ e 10♂n.ar. 

 
♀v.(♂n.ar.) 

 
10♀v.(♂n.ar.) 

 

♀v.  

 

400 

 

250 

 

0 

 

 400♀v.e250♂v. 

 

100♀v. e 50♂v. 

 

10♀v. e 20 ♂v. 

 

10♀v. e 10♂ar. 

 

♀v.(♂ar.) 

 

10♀v.(♂ar.) e 

 

10♂v. 

 

 ♀ac.(♂n.ar) 

 

400 

 

400  

400♀v. e 400♂ 

♀ac.(♂n.ar.) 
 

 

400♀ac.(♂n.ar.) 
 

 

100♀ac.(♂n.ar.)   

 

10♀ac.(♂n.ar.)   

 

0 

  

10♀ac.(♂n.ar.) 

 
 ♀ac. (♂ar.) 

 

 
400 

400 
(♂ar.5dias) 

400♀ac. e 400♂ 
♀ac.(♂ar.) 

 

 
 400♀ac.(♂ar.) 

 
100♀ac.(♂ar.) 

 
10♀ ac.(♂ar.) 

 
0 

  
10♀ac.(♂ar.) 

 

Controle 

 

10 

 

20 

 

10♀v. e 10♂v.  

 

 

0 

 

0 

 

0 

 

0 

  

10♀ac. e 10♂v. 

  
Armazenamento à 8±2° C, UR 70±10%, escotofase constante, sem alimento, com amostragens a cada 5 dias de exposição. ♀v. = 

fêmeas virgens;  ♀ac.(♂n.ar.) = acasaladas com machos não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas 

acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas; (♂ ar. 5 dias) = machos armazenados durante 5 dias; ♂v. = 

machos virgens; ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; 

♀v.(♂ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos armazenados. Controle realizado à temperatura 

de 25 °C, UR 70±10% e fotofase de 12 horas. 
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Tabela 2 Sobrevivência (%) de adultos de Orius insidiosus após serem submetidos ao armazenamento por períodos de 5, 10, 15 e 20 

dias em câmara climática à 8±2°C. 

 

 

Período de armazenamento 

 

 

5 

 

10 

 

15 

 

20 

Adultos após o armazenamento Sobrevivência (%) 

 

♀v., ♀ac.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂ar.) 92,0
 

86,0 85,3 75,0 

♀v. 62,0 62,0 58,0 22,0
 

 

Armazenamento à 8±2° C, sob condições de UR 70±10%, escotofase constante, sem alimento,  com amostragens a cada 5 dias de 

exposição. ♀v. = fêmeas virgens;  ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente armazenadas; 

♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas; ♀v. = machos virgens.  
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Tabela 3 Período de pré - oviposião e de oviposição (±EP) de fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento 

por períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à 8±2°C e escotofase constante. 

 
Fêmeas após o 

armazenamento 

Pré - oviposição Oviposição 

Períodos de 

armazenamento 

5 10 15 20 5 10  15 20 

♀v.(♂n.ar.) 

 

2,2 ± 0,20 

(n=10)* 

 

3,0 ± 0,00 

(n=10) 

 

3,8 ± 0,13 

(n=10) 

4,6 ± 0,56 

(n=10) 

15,3 ± 1,96 

(n=10) 

15,5 ± 1,20 

(n=10) 

5,4 ± 1,92 

(n=10) 

11,9 ± 2,15 

(n=10) 

♀v.(♂ar.) 

 

 

2,1 ± 0,10 

(n=10) 

2,7 ± 0,30 

(n=10) 

3,3 ± 0,30 

(n=10) 

4,4 ± 0,64 

(n=10) 

10,5 ± 2,54 

(n=10) 

11,3 ± 1,48 

(n=10) 

7,1 ± 0,81 

(n=10) 

18,4 ± 3,11 

(n=10) 

♀ac.(♂n.ar.) 

 

 

2,2 ± 0,29 

(n=10) 

2,4 ± 0,65 

(n=10) 

2,7 ± 0,54 

(n=10) 

3,4 ± 0,40 

(n=10) 

17,4 ± 1,75 

(n=10) 

16,9 ± 2,22 

(n=10) 

12,3 ± 1,78 

(n=10) 

10,5 ± 1,82 

(n=10) 

♀ac.(♂ar.) 

 

2,1 ± 0,28 

(n=10) 

2,3 ± 0,15 

(n=10) 

2,7 ± 0,15 

(n=10) 

3,1 ± 0,23 

(n=10) 

15,8 ± 1,53 

(n=10) 

15,2 ± 1,35 

(n=10) 

9,9 ± 0,80 

(n=10) 

6,3 ± 1,94 

(n=10) 

Controle   

♀ac.(♂n.ar.) 

(n=10) 

1,5 ± 0,31 27,4 ± 4,50 

 

Armazenamento à 8±2° C, sob condições de UR 70±10%, escotofase constante,  sem alimento, com amostragens a cada 5 dias de 

exposição. ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀v.(♂ar.) = 

fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos 

não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente 

armazenadas.  

Controle realizado a temperatura de 25 °C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. 
*
n = número de indivíduos. 
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Tabela 4  Fecundidade diária e total (± EP) de fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento por 

períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à 8±2°C e escotofase constante. 

 

Fêmeas após o 

armazenamento 

Fecundidade diária 

 

Fecundidade total  

 

Períodos de 

armazenamento 

5 10 15 20 5 10 15 20 

♀v.(♂n.ar.) 
 

 

2,8 ± 

0,23 

(n=10)
* 

2,1 ± 0,38 

(n=10) 

2,6 ± 0,50 

(n=10) 

1,9 ± 0,59 

(n=10) 

42,0 ± 7,50 

(n=10) 

32,0 ± 2,17 

(n=10) 

19,8 ± 5,45 

(n=10) 

22,1 ± 5,95 

(n=10) 

♀v.(♂ar.) 

 
 

2,3 ± 

0,56 

(n=10) 

2,5 ± 0,33 

(n=10) 

2,2 ± 0,49 

(n=10) 

1,4 ± 0,39 

(n=10) 

29,0 ± 9,04 

(n=10) 

33,7 ± 6,01 

(n=10) 

13,0 ± 2,50 

(n=10) 

11,0 ± 4,89 

(n=10) 

♀ac.(♂n.ar.) 

 
 

3,3 ± 

0,76 

(n=10) 

3,2 ± 0,44 

(n=10) 

2,9 ± 0,62 

(n=10) 

1,8 ± 0,57 

(n=10) 

53,0 ± 11,2 

(n=10) 

54,0 ± 8,12 

(n=10) 

36,2 ± 9,34 

(n=10) 

20,2 ± 4,38 

(n=10) 

♀ac.(♂ar.) 

 

2,5 ± 

0,50 

(n=10) 

2,5 ± 0,42 

(n=10) 

2,2 ± 0,26 

(n=10) 

2,3 ± 0,28 

(n=10) 

31,0 ± 5,86 

(n=10) 

37,0 ± 5,68 

(n=10) 

20,2 ± 1,15 

(n=10) 

11,7 ± 2,60 

(n=10) 

Controle   

♀ac.(♂n.ar.) 

(n=10) 

5,06 ± 0,54 132,0 ± 17,34 

Armazenamento à 8±2° C, sob condições de UR 70±10%, escotofase constante,  sem alimento,  com amostragens a cada 5 dias de 

exposição ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados, ♀v.(♂ar.) = fêmeas 

virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não 

armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente 

armazenadas.  

Controle realizado a temperatura de 25 °C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. 
*
n = número de indivíduos. 
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Tabela 5 Viabilidade de ovos (%) (±EP) produzidos por fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento por 

períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à 8±2°C e escotofase constante.   

 

 Tempo de armazenamento 

 
 

5 

 

10 

 

15 

 

20 

Adultos após o armazenamento     

♀v.(♂n.ar.) 
 

84,0 ± 0,04 

(n=10)
* 

75,0 ± 0,06 

(n=10) 

50,0 ± 0,09 

(n=10) 

42,0 ± 0,12 

(n=10) 

 

♀v.(♂ar.) 

 

82,0 ± 0,10 

(n=10) 

 

65,0±0,06 

(n=10) 

46,0 ± 0,08 

(n=10) 

48,0 ± 0,08 

(n=10) 

♀ac.(♂n.ar.) e ♀ac.(♂ar.) 

 

64,0 ± 0,10 

(n=10) 

66,0 ± 0,06 

(n=10) 

42,0 ± 0,08 

(n=10) 

24,0 ±0,06  

(n=10) 

Controle     

♀v.(♂n.ar.) 

(n=10) 

84,0±0,03 

 

   

Armazenamento à 8±2° C, sob condições de UR 70±10%, escotofase constante, sem alimento, com amostragens a cada 5 dias de 

exposição. ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀v.(♂ar.) = 

fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos 

não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente 

armazenadas.  

Controle realizado a temperatura de 25°C, UR de 70±10% e fotofase de 12 horas. 
*
n = número de fêmeas.
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Tabela 6 Longevidade de adultos (± EP) de Orius insidiosus após serem submetidos ao armazenamento por períodos de 5, 10, 15 e 

20 dias em câmara climática à 8±2°C e escotofase constante. 

 

 Tempo de armazenamento 

Adultos após armazenamento 5 10 15 20 

 

♀v.(♂n.ar.) 

20,0 ± 2,12 

(n=10)
*
 

 

19,2 ± 1,28 

(n=10) 

12,8 ± 1,87 

(n=10) 

15,4 ± 3,59 

(n=10) 

♀v.(♂ar.) 18,0 ± 3,38 

(n=10) 

 

16,2 ± 0,74 

(n=10) 

10,0 ± 0,67 

(n=10) 

13,0±2,15 

(n=10) 

♀ac.(♂n.ar.) 19,7 ± 2,01 

(n=10) 

 

19,8 ± 1,98 

(n=10) 

14,7 ± 2,02 

(n=10) 

11,9 ± 1,81 

(n=10) 

♀ac.(♂ar.) 19,2 ± 1,62 

(n=10) 

 

17,5 ± 1,45 

(n=10) 

11,8 ± 0,99 

(n=10) 

11,2 ± 3,02 

(n=10) 

♂v. 12,2 ± 4,07 

(n=10) 

5,4 ± 0,75 

(n=10) 

4,5 ± 1,52 

(n=10) 

2,6 ± 0,22 

(n=10) 

Controle     

♀ac.(♂n.ar.) 31,8 ± 4,50 (n=10) 

 

  

♂v. 13,0 ± 1,21 (n=10)   

Armazenamento à 8±2°C com amostragens a cada 5 dias de exposição. ♀v.(♂ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente 

acasaladas com machos armazenados; ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não 

armazenados, ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas 

acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas; ♂v. = machos virgens. Controle realizado a temperatura de  

25 °C, UR 70±10% e fotofase de 12 horas.
*
n = número de indivíduos. 
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Tabela 7 Contrastes da sobrevivência de adultos de Orius insidiosus após serem submetidos a diferentes períodos de armazenamento 

à 8±2°C. 

 

Adultos de O. insidiosus 

 

Sobrevivência 

 

Contraste 

 

(♂ar.) (n= 50)
*
 e ♀ac.(♂ar.) (n=100)  

 

 

  P = 2.994618e
-08

 

 

 

Diferente 

                         ♀ac.(♂ar.) (n=100) e (♀v.) (n=100)  

    

P = 0.5219163 

 

Igual 

             ♀ac.(♂ar.) (n=100) e (♀v.) (n=100) e ♀ac.(♂n.ar.) (n=100)  P = 0.8880312 Igual 

 (♂ar.) = machos armazenados; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas; (♀v.) = 

fêmeas virgens; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente armazenadas. n
*
= número de 

adultos. 

 

Tabela 8 Contrastes do período de oviposição de fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento à 8±2°C. 

 

Adultos de O. insidiosus 

 

 Período de oviposição 

 

Contraste 

 

♀v.(♂ar.) (n=10)
*
 e ♀ac.(♂ar.) (n=10) 

 

 

P = 1.112e
-05

 

 

 

Diferente 

♀v.(♂ar.) (n=10) e ♀v.(♂n.ar.) (n=10) 

 

P = 0.003173 

 

Diferente 

♀v.(♂n.ar.) (n=10) e ♀ac.(♂n.ar.) (n=10)              P = 0.04211 Diferente 

♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas 

acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas;  ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente 

acasaladas com machos não armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente 

armazenadas.  
*
n = número de fêmeas. 
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Tabela 9    Contrastes da fecundidade total entre fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento à 8±2°C.   

 

 

Adultos de O. insidiosus 

 

Fecundidade Total 

 

Contraste 

                     

  ♀v.(♂ar.) (n=10)
*
  e ♀ac.(♂ar.) (n=10)  

       

 

                P = 0.414
 

 

Igual 

              ♀ac.(♂ar.) (n=10) e ♀v.(♂ar.) (n=10) e ♀v.(♂n.ar.) (n=10)  

 

P = 0.0002558 Diferente 

         ♀v.(♂n.ar.) (n=10) e ♀ac.(♂n.ar.) (n=10)                 P = 3.803e
-14

 Diferente 

 

♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas 

acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas;  ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente 

acasaladas com machos não armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente 

armazenadas.  
*
n = número de fêmeas. 
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Tabela 10 Contrastes da viabilidade dos ovos produzidos por fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento 

à 8±2°C.   

 

 

♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens 

armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não 

armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente 

armazenadas.   
*
n = número de fêmeas. 

 

 

Adultos de O. insidiosus 

 

Viabilidade dos ovos 

 

Contraste 

    

   ♀ac.(♂ar.) (n=10)
*
 e ♀ac.(♂n.ar.) (n=10)  

    

 

P = 0.5393  

 

Igual 

♀ac.(♂ar.) (n=10) e ♀ac.(♂n.ar.) (n=10) e ♀v.(♂n.ar.) (n=10)    P = 0.002506  

 

Diferente 

♀v.(♂n.ar.) (n=10) e ♀v.(♂ar.) (n=10)     P = 3.888e
-05

 Diferente 
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Tabela 11 Equações do gráfico de sobrevivência de adultos de Orius insidiosus após serem submetidos ao armazenamento por 

períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à temperatura de 8±2°C. 

Adultos de 

Orius insidiosus 

Sobrevivência 

 

ac.(♂ar.) + ♀v. + ac.(♂n.ar.) 

 

f(x) = exp((-(44.03567)^(-1.650165))*(x^1.650165) 

 

♀v. f(x) = exp((-(17.79647)^(-1.650165))*(x^1.650165) 

♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com 

machos armazenados e posteriormente armazenadas; ♀v. = fêmeas virgens; ♀v. = machos virgens. 
 
 

Tabela 12 Equações do gráfico do período de oviposição de fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao 

armazenamento por períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à temperatura de 8±2°C. 

Fêmeas de 

Orius insidiosus 

Oviposição 

  

♀ac.(♂ar.) 

 

                                     f(x) = exp(3.3727556-0.1326984*x+0.0036434*x^2 

 

♀ ac.(♂n.ar.) 

 

f(x) = exp(3.3727556-0.0063188 

0.1326984*x+0.0181049*x+0.0036434*x^2) 

 

♀v.(♂ar.) 

 

f(x) = exp(3.3727556-0.2607181-

0.1326984*x+0.0342342*x+0.0036434*x^2) 

 

♀v.(♂n.ar.) f(x) = exp(3.3727556-0.0602520-

0.1326984*x+0.0102737*x+0.0036434*x^2) 

♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos 

não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀v.(♂ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos 

armazenados;  ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados. 
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Tabela 13 Equações do gráfico de fecundidade total de fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao armazenamento 

por períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à temperatura de 8±2°C. 
 

Fêmeas de Orius insidiosus Fecundidade Total 

 

♀v.(♂ar.) e ♀ac.(♂ar.) f(x) = exp(4.8409555-0.3375704*x+0.0256412*x^2-0.0007194*x^3 

 

♀v.(♂n.ar.) f(x) = exp(4.8409555+0.0248831-0.3375704*x+0.0104509*x+0.0256412*x^2-0.0007194*x^3) 

 

♀ac.(♂n.ar.) f(x) = exp(4.8409555+0.0988640-0.3375704*x+0.0287411*x+0.0256412*x^2-0.0007194*x^3) 

 

♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados; ♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas 

com machos armazenados e posteriormente armazenadas; ♀v.(♂ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com 

machos armazenados; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com machos não armazenados e posteriormente armazenadas.  
 
 

Tabela 14 Equações do gráfico de viabilidade de ovos produzidos por fêmeas de Orius insidiosus após serem submetidas ao 

armazenamento por períodos de 5, 10, 15 e 20 dias em câmara climática à temperatura de 8±2°C. 

Fêmeas de Orius 

insidiosus 

Viabilidade ovos 

 

♀ac.(♂ar.) e ♀ac.(♂n.ar.) f(x) = exp(1.759446-0.130910*x)/1+exp(1.759446-0.130910*x) 

 

♀v.(♂ar.) f(x) = exp(1.759446+0.052647-0.130910*x+0.046841*x)/1+exp(1.759446+0.052647-

0.130910*x+0.046841*x) 

 

♀v.(♂n. ar.) f(x) = exp(1.759446+0.072003-0.130910*x+0.015281*x)/1+exp(1.759446+0.072003-

0.130910*x+0.015281*x 

 

♀ac.(♂ar.) = fêmeas acasaladas com machos armazenados e posteriormente armazenadas; ♀ac.(♂n.ar.) = fêmeas acasaladas com 

machos não armazenados e posteriormente armazenadas; ♀v.(♂ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com 

machos armazenados; ♀v.(♂n.ar.) = fêmeas virgens armazenadas e posteriormente acasaladas com machos não armazenados. 


